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1950: DECLARAÇÃO SCHUMAN
Em 9 de maio de 1950, o Ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês, Robert Schuman, 
realizou uma conferência de imprensa, na 
qual incentivou os outros países europeus a 
reunirem os seus recursos de carvão e aço. 
Uma vez que o carvão e o aço são componentes 
necessários para a produção de armamento, 
Schuman esperava que essa cooperação 
tornasse impossível uma guerra futura. Além 
disso, o carvão e o aço também eram muito 
importantes na reconstrução do continente 
no pós-guerra.
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1957: TRATADOS DE ROMA: 
TRATADOS QUE INSTITUEM  
A CEE E EURATOM
Os seis países fundadores queriam reforçar ainda 
mais a integração económica. Assim, procederam 
à assinatura de dois novos tratados em 1957: 
o Tratado CEE e o Tratado Euratom, também 
conhecidos como os Tratados de Roma.
–	 Comunidade Económica Europeia (CEE): os 

países concordaram em converter gradualmente 
as suas economias separadas num mercado 
comum, começando por uma união aduaneira. 
Este tratado marcou o início da cooperação 
nos domínios da agricultura, pescas, política 
portuária e política de transportes.

–	 Euratom: esta cooperação no campo da 
energia nuclear visava a investigação conjunta 
relativamente às possíveis aplicações civis da 
energia nuclear.

Os Tratados de Roma entraram em vigor em 1958.

Imagem: assinatura dos Tratados de Roma  
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1951: TRATADO QUE INSTITUI 
A COMUNIDADE EUROPEIA  
DO CARVÃO E DO AÇO
A França, a Alemanha, a Itália, a Bélgica, os 
Países Baixos e o Luxemburgo reagiram 
positivamente à declaração de Robert 
Schuman. Estes seis países assinaram o 
Tratado de Paris em 1951. A Comunidade 
Europeia do Carvão e do Aço (CECA) entrou 
em vigor em 1952.
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SEGUNDA GUERRA MUNDIAL
A Europa ficou em ruínas após a Segunda Guerra 
Mundial. A guerra destruiu cidades, estradas e 
muita da indústria da Europa. A economia europeia 
encontrava-se numa situação ruinosa. A guerra foi 
também devastadora à escala humana: morreram 55 
milhões de pessoas em todo o mundo, 35 milhões 
de pessoas ficaram feridas e 190 milhões de pessoas 
abandonaram os seus lares. O grito pela paz fez-se 
ouvir mais do que nunca.

1979: PRIMEIRAS ELEIÇÕES 
PARA O PARLAMENTO 
EUROPEU
Em junho de 1979, os cidadãos das 
Comunidades Europeias elegeram 
diretamente, pela primeira vez, os 
seus representantes no Parlamento 
Europeu. Nessa data, nove países 
elegeram 410 deputados ao Parlamento 
para o período de 1979-1984.

1986: O ATO ÚNICO EUROPEU
Trinta anos depois de os países terem 
decidido estabelecer um mercado comum 
(Tratados de Roma), este ainda não estava 
em vigor. Através do Ato Único Europeu, os 
Estados-Membros decidiram que todos os 
obstáculos ao comércio e à livre circulação 
tinham de ser suprimidos (assinado em 1986, 
entrada em vigor em 1987).

1993: FRONTEIRAS ABERTAS
A 1 de janeiro de 1993, «desapareceram» as 
fronteiras internas dos Estados-Membros da 
União Europeia. Entrou em vigor o mercado 
único, com livre circulação de pessoas, bens, 
serviços e capitais.

2002: INTRODUÇÃO DO EURO
O euro foi introduzido no sistema bancário 
em 1999. No entanto, as pessoas só 
começaram a utilizar as moedas e notas de 
euro em 1 de janeiro de 2002, em 12 países 
da UE: Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, 
Finlândia, França, Grécia, Irlanda, Itália, 
Luxemburgo, Países Baixos e Portugal.
Desde então, mais oito países adotaram o 
euro: Eslovénia (2007), Chipre (2008), Malta 
(2008), Eslováquia (2009), Estónia (2011), 
Letónia (2014), Lituânia (2015) e Croácia 
(2023).
A Bulgária deverá adotar o euro em 2026.

2012: A UE GANHA O PRÉMIO 
NOBEL DA PAZ
Este prémio foi atribuído para reconhecer 
os esforços europeus em prol da paz, da 
reconciliação, da democracia e dos direitos 
humanos.
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1997: TRATADO DE AMESTERDÃO
Com a perspetiva do alargamento da UE 
à Europa de Leste, a UE tinha de estar 
preparada para um aumento significativo do 
número de Estados-Membros. 
Tornou-se especialmente necessária uma 
reforma do processo de tomada de decisão: 
menos decisões baseadas na unanimidade e 
mais com base na votação por maioria. 
A primeira tentativa para efetuar essa 
mudança surgiu com o Tratado de 
Amesterdão (assinado em 1997 e com entrada 
em vigor em 1999). Contudo, o tratado não 
esteve à altura dessa expectativa.

2004-2005: A CONSTITUIÇÃO 
EUROPEIA
Após as duas tentativas fracassadas de 
reformar a UE, foi feita uma terceira tentativa 
com a Constituição Europeia, em junho de 
2004. Devido à importância da Constituição 
Europeia e também ao facto de a palavra 
«constituição» ser usada, alguns países 
decidiram organizar um referendo.
A população votou contra essa nova 
«Constituição para a Europa». 
Uma vez que cada novo Tratado da UE tem 
de ser aprovado por cada um dos Estados-
Membros, a Constituição não pôde ser 
adoptada.

2007: TRATADO DE LISBOA
O Tratado de Lisboa teve sucesso ao alterar 
o funcionamento das instituições da UE. A 
tomada de decisões a nível europeu tornou-
se mais fácil. As novas regras entraram em 
vigor em dezembro de 2009 e ainda hoje 
determinam o funcionamento da UE.

2016: REFERENDO DO REINO 
UNIDO SOBRE A SAÍDA DA UE
Em 23 de junho de 2016, foi apresentada à maioria 
dos cidadãos britânicos e outros residentes 
no Reino Unido a seguinte pergunta: «O Reino 
Unido deve permanecer como membro da União 
Europeia ou sair da União Europeia?». 51,9 % 
votaram a favor de sair e 48,1 % votaram a favor 
de permanecer, desencadeando negociações 
sobre a saída do Reino Unido da União Europeia 
e sendo o primeiro país a fazê-lo.
O Reino Unido saiu oficialmente da União 
Europeia em 31 de janeiro de 2020, após três 
anos de negociações.

2021: NEXT GENERATION EU
Para ajudar a lidar com os efeitos sociais e económicos 
da pandemia de COVID-19, a UE acordou um grande 
plano de recuperação. Este plano acrescentou 806,9 
mil milhões de euros ao orçamento de longo prazo da 
UE para 2021-2027, elevando o total para 1,210.9 mil 
milhões de euros (a preços correntes e após a revisão 
do orçamento de longo prazo da UE em 2024).

O fundo de recuperação é financiado através de 
empréstimos contraídos nos mercados financeiros, a 
uma escala nunca antes vista na UE.

2001: TRATADO DE NICE
Com a data de adesão dos novos países a 
aproximar-se, foi feita uma segunda tentativa 
de reforma da União Europeia com o Tratado 
de Nice (assinado em 2001 e com entrada em 
vigor em 2003). Mas também este falhou na sua 
tentativa de simplificar a tomada de decisões.

1992: TRATADO DA UNIÃO EUROPEIA – 
TRATADO DE MAASTRICHT
O Tratado de Maastricht marcou o início efetivo da 
cooperação ao nível político, a par da integração 
económica já existente. Uma nova designação foi 
dada às antigas Comunidades Europeias: a União 
Europeia. A «nova» União Europeia consistia em três 
pilares principais:
1.	 Integração económica: os Estados-Membros 

decidiram reforçar a integração económica e 
estabelecer uma moeda única europeia – o euro.

2.	Cooperação no âmbito da política externa e de 
segurança.

3.	Cooperação no âmbito da justiça e dos assuntos 
internos.

Este tratado foi assinado em 1992 e entrou em vigor 
em 1993.

Em 13 de dezembro de 2007, o Tratado de Lisboa foi 
assinado pelos 27 Estados-Membros, em Lisboa. © 
European Communities 2007
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